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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo avaliar o uso de água salobra e 

biofertilizantes nas trocas gasosas da cultura do feijão em solo com e sem aplicação de 

Trichoderma. O experimento foi realizado na área experimental da Fazenda Piroás, 

Universidade da Integração da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), Redenção, Ceará. O 

delineamento experimental foi em blocos ao acaso (DBC), em esquema de parcelas 

subsubdivididas, com seis repetições, sendo as parcelas, duas condutividades elétricas na água 

de irrigação (0,3 e 4 dS m-1), a subparcela, dois tipos de biofertilizantes de origem animal 

(bovino e aves), e a subsubparcela, com e sem trichoderma. Às variáveis analisadas foram: 

transpiração e a condutância estomática. A aplicação de trichoderma associada ao uso de água 

de menor salinidade proporcionou maior taxa fotossintética e menor condutância estomática. 

PALAVRAS-CHAVE: vigna unguiculata (L.) Walp, microrganismos, orgânico. 

 

BRACKET WATER AND USE OF TRICHODERMA IN COWPEA BEAN CULTURE 

FERTILIZED WITH BIOFERTILIZERS 

 

ABSTRACT: The present work aimed to evaluate the use of brackish water and biofertilizers 

in the gaseous exchanges of the bean crop in soil with and without application of Trichoderma. 

The experiment was carried out in the experimental area of Fazenda Piroás, Universidade da 

Integração da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), Redenção, Ceará. The experimental 
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design was in randomized blocks (DBC), in a sub-subdivided plot scheme, with six replications, 

being the plots, two electrical conductivities in irrigation water (0.3 and 4 dS m-1), the subplot, 

two types of biofertilizers of animal origin (beef and poultry), and the subsubplot, with and 

without trichoderma. The analyzed variables were: transpiration and stomatal conductance. The 

application of trichoderma associated with the use of water with lower salinity provided a 

higher photosynthetic rate and lower stomatal conductance. 

KEYWORDS: vigna unguiculata (L.) Walp, microoganisms, organic.  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Feijão-caupi (Vigna Unguiculata (L.) Walp) tem relevância cada vez mais presente por 

todo o potencial produtivo, bem como as características que contribuem para seu cultivo: 

poucas exigências fitotécnicas e rendimento em condições abióticas adversas (FREIRE FILHO 

et al., 2005; PINHEIRO, 2014); ainda há importância da cultura no aspecto alimentar como 

fonte de proteína às comunidades do semi-árido (RIVAS et al., 2016).  

Algumas características regionais do Brasil são limitantes a produção de muitos grãos, a 

escassez de águas com maior qualidade, encaminha para uso de águas salobras que acarretam 

maior gasto metabólico e como consequência a diminuição da produtividade (LACERDA et 

al., 2011; LIMA et al., 2020).  

Uso de bioestimulantes para condicionar as culturas melhor eficácia no desempenho da 

relação com solo-água e aproveitamentos dos recursos, tem sido empregado ultimamente em 

culturas anuais e perenes, tais como microrganismos simbiontes como Trichoderma spp. 

relacionado a proteção contra patógenos, translocação de nutrientes minerais e solubilidade de 

micronutrientes (YEDIDIA et al., 2001).  

Já o biofertilizante de origem animal já está consolidado em estudo em ambientes salinos. 

Sousa et al. (2018) descrevem que o biofertilizante bovino atenuou os efeitos dos sais nas trocas 

gasosas da cultura soja. O presente estudo teve como objetivo avaliar o uso de água salobra e 

biofertilizantes nas trocas gasosas da cultura do feijão em solo com e sem aplicação de 

Trichoderma. 

 

 

 

 



VIII Inovagri International Meeting e XXXII CONIRD, 2023 

3 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em condições de campo entre os meses de outubro e 

dezembro de 2022, na Fazenda Experimental Piroás, pertencente à universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), realizada no município de Redenção no 

estado do Ceará. O clima da região é do tipo BSh’ com temperaturas muito quentes e chuvas 

predominantes nas estações do verão e do outono (ALVARES et al., 2013).  

O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, em esquema de parcela 

subsubdivididas, com quatro repetições. As parcelas corresponderam a duas condutividades 

elétricas da água de irrigação (CEa): água de abastecimento (0,3 dS m-1), e solução salina (4 dS 

m-1). As subparcelas a dois biofertilizantes: biofertilizante bovino enriquecido e biofertilizante 

de aves caipira. Já as subsubparcelas foram constituídas pela aplicação e não aplicação de 

Trichoderma spp.  

Foram utilizadas sementes de feijão caupi, semeadas manualmente com quatro sementes 

por cova, utilizando-se o espaçamento de 1,0 x 0,3 m entre linhas de plantio e entre plantas. 

Aos 10 dias após a semeadura (DAS), foi realizado o desbaste com o estande de plantas 

estabelecido, deixando-se uma planta por cova. A água de abastecimento (tratamento controle 

– 0,3 dS m-1) foi armazenada em caixas d’água de 500 (L) e utilizada no preparo da solução 

salina de 3,0 dS m-1, que foi preparada com cloreto de sódio (NaCl), cloreto de cálcio 

(CaCl2.2H2O) e cloreto de magnésio (MgCl26H2O) mantendo proporção equivalente de 7:2:1 

(MEDEIROS, 1992), seguindo a relação entre ECw e sua concentração molar (mmolc L-1 = CE 

x 10).  

O manejo da adubação foi realizado com base na análise química do solo utilizando-se 

fontes orgânicas de fertilizantes (esterco bovino e biofertilizantes de bovino e aves) aplicados 

em fundação e cobertura seguindo a recomendação de Melo et al. (2017) para o feijão irrigado, 

correspondendo à 30 kg ha-1 de N, 60 kg ha-1 de P2O5 e 30 kg ha-1 de K2O. Aos 45 DAS, foram 

avaliadas as seguintes variáveis: condutância estomática e a transpiração utilizando-se um 

analisador de gás infravermelho (Li–6400XT, LICOR, EUA).  

Após obtenção dos dados, foi aplicada a análise de variância (ANOVA) e quando 

significativos pelo teste F, os dados foram submetidos ao teste de Tukey com nível de 

probabilidade de 0,05, utilizando o software Assistat 7.7 Beta (SILVA & AZEVEDO, 2016). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O resumo da análise de variância (ANOVA) mostrou que para transpiração (E) houve 

interação água versus biofertilizante, e interação entre água e trichoderma. Enquanto para a 

variável condutância estomática (gs) interação água e trichoderma.  

Tabela 1. Resumo da análise de variância para as variáveis transpiração (E) e condutância estomática (gs) em 

feijão-caupi irrigado com águas salobra, uso de trichoderma e biofertilizantes. 

Fontes de variação GL 
Quadrado médio  

E Gs 

Blocos 3 0,623ns 1,663 ns 

Água (A) 1 38,041** 5,387 ns 

Resíduo (A) 3 0,519 0,562 

Parcelas 7   

Biofertilizantes (B) 1 0,038 ns 0,848 ns 

Int. A x B 1 1,848* 1,753 ns 

Resíduo (B) 6 0,228 0,392 

Subparcelas 15   

Tricoderma - (T) 1 8,809** 1,220 ns 

Int A x T 1 67,309** 20,914** 

Int. B x T 1 0,564 ns 1,365 ns 

Int. A x B x T 1 2,616 ns 1,236 ns 

Resíduo (T) 12 0,922 0,908 

Total 31   

CV – A (%)  12,22 66,66 

CV – B (%)  8,1 55,71 

CV – T (%)  16,28 84,75 

QM – quadrado médio; FV – fonte de variação; GL – grau de liberdade; CV – coeficiente de variação; ns – não significativo; 

** e * – significativo a 0,01 e 0,05 pelo teste de Tukey, respectivamente. 

Para a condutância estomática (Figura 1), o tratamento com água de menor salinidade 

associado a presença do Trichoderma foi superior estatisticamente, porém com água de maior 

salinidade a ausência promoveu maior gs (mol m-2 s-1), diferindo estatisticamente.   Resultados 

semelhantes foram verificados por Sousa et al. (2014) na cultura do feijão-caupi em solo 

adubado com biofertilizante bovino e irrigado com águas salinas. Esses mesmos autores 

verificaram redução na condutância estomática com o aumento do estresse salino, porém com 

menor intensidade na presença do insumo orgânico.  
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Figura 1. Condutância estomática de plantas de feijão sob diferentes níveis de condutividade elétrica da água de 

irrigação com e sem uso de trichoderma. 

Para a transpiração (Figura 2), os tratamentos com água de menor salinidade obtiveram 

os maiores valores, enquanto a irrigação com água de maior salinidade apresentou valores 

inferiores, não havendo diferenciação estatística para o uso de biofertilizantes na transpiração 

da cultura feijão independente o uso de água de menor ou maior salinidade. Silva et al. (2013) 

estudando a cultura do feijão de corda com aplicação de biofertilizantes via foliar e uso de águas 

salinas na irrigação, constataram que o aumento dos sais na água de irrigação contribuiu a 

redução da transpiração.  

 

Figura 2. Transpiração de plantas de feijão sob diferentes níveis de condutividade elétrica da água de irrigação 

com diferentes biofertilizantes. 

A transpiração de feijão caupi em diferentes níveis de salinidade da água e aplicação de 

microrganismos (Figura 3), o uso do microrganismo com irrigação de água de 0,8 dS m-1 e 

irrigação de água de 4 dS m-1 sem aplicação de trichoderma não diferiram entre si e obtiveram 

os valores maiores (7,92 e 6,78 (mmol m-2 s-1), respectivamente), mas diferiram das demais, o 

uso de trichoderma com água de maior salinidade mostrou valor inferior (2,83 mmol m-2 s-1). 

Resultados em conformidade com Taiz & Zeiger et al. (2009) a redução da transpiração em 

decorrência da resposta da planta em meio ao acúmulo de sais e restrição de água por aumento 

do potencial osmótico, que a perda de água é reduzida pelo fechamento de estômatos. 
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Figura 3. Transpiração de plantas de feijão sob diferentes níveis de condutividade elétrica da água de irrigação 

com sem uso trichoderma.  

 

 

CONCLUSÕES 

 

A aplicação de Trichoderma associada ao uso de água de menor salinidade proporcionou 

menor condutância estomática. O biofertilizante de aves foi mais eficiente na transpiração 

associado ao uso de água de maior salinidade. O uso do Trichoderma em conjunto com água 

de maior salinidade promoveu maior condutância estomática.  
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